
l'YPOGRIPlIl.HlUA DA COXSTITUIÇÀO

'"

ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N.

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES
.

ASSIGNATUH,A
'I'r imestr-e (capital) , 3$000

» (pelo correio) , 4$000

"-NNO III

;( Numero do dia, 40 rs. ;.

t ..

Numero atrasado 80
'"

,
1'8. �t I

Sabbado 14 de Outubro de I�S�

_-\" a>;"igrtaf,tll''''; po.lerão começar en

li ua lquer tempo, ma" terminam sempre e:

março . .i 11 n ho, setern br.. ou dezembro.

o JORNAL DO COM· I

Ml�RCIO vende-se nos se-

g'uintes pontos:
'

Praça do mercado, venda de
Luiz Camillo da Rosa.

Praça do mercado, taboleiro n. 1,
de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPEOIAES

DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

Palh-as por tuguexas a 1$100 e 1$200
o milheiro,

Char-utos 1$100, 1$200, 1$-100 e

1$500 o cento,
Fumo em corda muito f"rte. dito pi,

cado superior. oito Rio-Novo.

Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Ditos gross()� a 3$200 it. ��!f.�Q�!l�

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ourives,

acha-se habilitado par'a a va lin r e

reconhecer joi as de ouro e brilhan
te. Exerce H�te mister mediante ra

soa vol gra ti fícsção.
Mudou sua offlcina para o n. 13,

onde espera merecer' a protecção do
rospeitn vel publico.
í13 RUA DA CONSTITUIÇÃO 13
------_._------

., ,. ----_._---------_ -----'---'''__ ,

AGUIA DE OURO
LOJA DE FAZE1'UJ:tS-OE

SEVERO FRANCISCO PEREIRA.
Tem �empre completo sortimento

de algodões, riscados, baêt.is, chi tas,
flanelas, lanzinhas. cassinetas, li
nhos, panuos. casem ir as. chales, ca

u.izas fi ou tr..s mui tos a r tigns a pre
ços bara tissimos.

4 LARGO DE PALAOIO 4

TINTA FERRO
LUSTRO NATURAL

A mais barata, e eco!lomica do
que fjnalqller outra tinta, nã!;> rélcha
Il(�m empóla n(J sol, pro[[]ptH. para
U�O.

Grande- snrtimerJto e varifHlade
elll cores, a escolhi>'!' pelas illllilstl'as

NA LOJA DE A. SILVEIRA DE SOUSA
3 RUA DO PRINClPE 3
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Café mo id. super-ior OiJ ter ra ...
Dito em grão ({"

Fumo Rio N"vo picad li (18 fi lel,).
Dito « <. em corrl a . .

Kp'i'oZGIW m a rca brilhante,
Dito « «

Dito « «

ku« $800
$450
2$500
2$0L'()
8$000
4$000
$720
$200

22$000
2$600

28$000
2$000
$500
2$000
$500

16$000
1$500

CASA DA ESPERANCA
Chegarão no u l tim» paquete para

este urrnazem ii rua de João Pinto
n. 11, muitos :tl'tl;.\'US frescos, como

"fljãil: IllallLlcigà Illg'leza de Magny,
vinho \'i)"gP:l� fi" Por t.i, Andresi�n,
Lamurqué. Emi lion. latria, maca r ..

rão e «u t ros genHr{.lS, por preços ra

�na v-i-.

ASSEMBLÉA PROVINCIAL
Com 17 membros funccionou

hontern esta corporação. Depois de
lida e approvada acta, foi á meza

uma emenda assignada pelo 81'.
Elyseu e por' mais quatro Srs. de
putados para que se declarasse na

acta que os siguatarios da emenda
tinhãn votado a favor do projectoCOMPANHIA DE SEGUROS MARITDIOS E TERRESTRES I CONFEITARIA E REFINACÃO n. 5 e que votarião pela emenda

NeVA PERMANENTE 'PI;Jl§IE'7ER�N�S.,,- para os deputados desistirem' dos
Estabelecida no Rio do Janeiro, C0!l1f\)t00_ sorti mon to de doce', <1:'0- seus subsidies em favor da proviu-

segura mflrcatln!·w". pr'ec1i()�, e na- �uc(H'tJsê.\;ç�,ndo e gro,sn, vinhos, " eiet. Depois de terem faHado os 81'S.
vios, a J'u\'() !lloc1icü, que l1a "a\1ç�' 1� eunf ,rt,ave! ail (1';- }) 'El Cl rI' 1

.

\. (' )a.ymil., 1 vseu,' naves, o entmo
t"ll1ag\); l)lf)\ "" bal'cttis,'imn:-:. J

Agentes nesta cidade:
5 RUA Tl{AJ ANO 5 Pinbelro, Cunha, Leitão, 80uza

JOÃO DO PRADO LEMOS & c, I J A Pint )\0 Sr � presidente mandou in-
------------

I
I ., Portilho Bastr:� serir na acta a i" p1:tde da emenda:

FARINHA lACTE� DrNESTlÉ 1-' C�SA -ESPECIAL a 2a, sendl' snbmettida á votaçãoArroz do Mi(I'anhao i 0" '.
'

_

" I V\l<lCel't,I-:;e e rat·sr' todit a clas�e fui regeitada. Os Srs. ,Chaves e
� uutr�s 1�11l\ to),; al'tl�' JS ch.og;a(�'b I clt< tl'aballl1)S p'll',1 relogi,',.

.

llltlmalUe,llb, venne-se p ,I Ci1,O-
2G LLU'GI) DH' P�L '\Cr,O' ,;)"

Snuza Pinto, apresentarão dois pro-
modo preço. :.

\, ,.;J .'� F I, ,�o jeeL% que L)('i6 a imprimir para,
6 RUA DE JOÃO PINTO 6 \ I Ci I PerIUo ent.rarem na ordem dos trabalhos;

})

{:aixa
lat.a
il edid'l

1l,':lrr'afa
la ta

Di til «({ •

Phosph-nns legitimils JO�KOPINGS .

Dito « «

Vinh« virgem su peri-ir ..
Dito« >,

Dito« «

Dito I isboa branco t} t int.i ,

Dito« « « ..

Dito Porto legitimo Audresem ..

Dito" « ((

groza
barris lO"
medida
ga r r a fa
mediei"
garrafa
caixa

garrafa
2 LARGO DE PALACIO 2

RICARDO BARBOSA & C. a
-�-----------" �....,�.-_._---,--

FABR·ICA PERS,EV E RANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

LAGUN_A.
Acha-se este estubalecirneuto em c HldiçÕd rloj Iornecer mi'll�:tlnwll

te 80 motos da mais su per ior cal (,liel II] ll'l�L:(), i� querend» o seu p\")pl'i>.;la
rio. abaixo assig-iado, vender muit«, recor-re ao msi . dn v'lIi<It\1' b trato,
por isso, d'ora em diante. o preç') no estubelecí mento é de H$400 li moiu.

O m esmo se cc m pr-orur tte a ma nd a l-a ii qualquer ponto de,;te rn u

n icipio precedendo ajuste.
Camillo Loves d'Alcantara I

----,_---

OBRAS
DE

HILARIO IlIBEI1�O
Vende-se em todas as livrarias desta cidade

1· Livro de l e i tu rx , , .. , .. ,....... $500
2° Dito � « . , . , ....•.......... , , . , . 1$000
3· Dito ({ ({

, .. , ' .. ' , , 1$500
4° Di to« ({ .. . . .. .. . .. . . .. . . . .. . . . .. . . .. . 2$000
Grammatlca pOl'tllglltl7.:l .. ,., •..•... "., .. ,.,."., 1$200,

UNICOS AGENrrES

C;osta & C.
lD RUA DO PRINCIPE lD

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



,pagos com fundes das. caixas cf'pe
ciaes, como acconteceu em 18tH,
e é publico.

Felizmente agora, um cidadão
que não está filiado a nenhum
dos. dous grandes partidos rnilitan
tes, um representante do recente

partido das classes, soube antepor
o interesse publico ao privad i, pro
pondo a reducção

_

do subsidio a

;)$000.
, Depois d'esta proposta, 'quaes

quel: outras de reducção maior não
passao de . puros arreganhes ele
despeito.

FOI.tl=IETIlvI 34
i samente aos amigos, um bando de respondeu lhe e l l a, e nã» tenho Ili:l- ! p"deria p;tssar lhe pela .idéa que o

_____ rapazes l,erdlc!()s na ultima vasa das LIa para dar ao:.. . I s:u r;balxamentu moral descesse a

grandes dev ass rdões, que em prega - Emendo u log') a III tenção da ph I'a- tan ti) •

vam todos os esforços .maginavois soo ao m eu filho dis " r' I�"-:-'. . ...".,.
�" ieru uma

�lle, <!c"pois. de a ter ab,andonado
O S E llO' n,ii. n, �,ij O Ü)l"', r: â�:tr�mm:t���:�11 em um trem e CJIl- cam l p,tra pdssar esta no ite.

enLl'egava-a de traspasse ao seu

�1l1, na fi fi.,
U meniuo José, sempre c arnbale- (<'!DP .nhcrr» cld i;rgia;, o Pilotas,

Correu em auxilio d'elles. lindo, voltOl.l-Se ent&1l para um dos que era um vadio af'illll<ldo lJas '/iel-

O menino José e�tava n'UIlI estado que o ,.;eguiam. e disse: lasda pro,tiluiçào, e c(Hlhecid) de

mi�el'ê1vel. como se' L:Ostumi.l dize!', I O'Pilotas, arranjê1s nm Gotté a ll:alS n()s r�glt,tr'lS da cad,ela.

mesmo muito tO?"lO, tinha ja pel'didu Rosa? 1\. ultima affl'onta llld) p"d:n ser

I o chapeu da c,�beça, E: trazia O Ltto O Pilotas que e::;tava accenrlencio Imai:; vilã, muis repugni:lllte, lllaiS iu-

I
todo lançado, tendo em partes grall- O SÇU cachimbo, lllettell a luz a cara I digllil,
eles ra�gões. dii rapariga, dizendo: Rosa deixou-se conduzir p(�lo Pi-
N'uma das mãos tl'azia muito -Deixa-me ver-lhe a fat;Í1a... lotas, confiadamente, cuidalldo ter

apertado o seu pianinho, urna bo- -Pódes ver à vontac18, olha que encontf'i.do um a,;y!o para aquelLt
Illta guitarra do polimento, maache- é tuda boa, Jigu-t'o eu. node,

tCllla de l11adreper\.ola em lavores de O Pilotas mo.,trGI1-se de accordo. Elltr,)u C(111) elle n'Llrtl:l casa irn-
muito gusto., -Poi� é que 'cllTanjlJ, rna�- I) que mOllda. em uma r:ua dí"sconheeirla

Ena não h�lvia de ser tão cruel 1::>
.

II \. i
não es.ta. i.L ca!har é I) petiz. I p,'lra ell,·I. nll(',' Il',1 :l\�c'" poAI1,� 1)' r'ec'IS,',II'_ cosa apprOXI1110Ll·se-,le flZflfl(O: '1 _. v

que neg'a�se uma esmola a mãi dI) 011 J I" 1 ' I se pa"'a a a"""a' 1'1 IC]' fi' s
,

_ .1e, menino osé, và pira Ca.
- ,,';1 m:-dlr ii· i "I , ,.. '!I te ca ''''

SbU filh,).
:ia, é a sua Rosa que lh'o pede em la nãl) o quer .par" mechas; allda, Ahi, a darid;\d,� bru:x.ulp:Hlte da

C.hl�g·OU. me�Il1.Ü1 a .a',llre�sar o !)é\SSO, \.
-

t 1'\ nome de S811 filb.<9. ,eva a rapariga, que nao em Ollt e suja candeia, cuja:; ex!1ctlaçõ'l:i suffo-cheli:l de Impaclbl.:cla a qua,i de aJ- [lcar e�ta noite. 1
O ebrio l'eCllOG um passo, mediu-a caYam e Pi o(,uziam voml LOS, é queVOf'Oço.

Ch I '1' I d(� alt, <l baixo. mostrando-se OO'I'Llll- ,Di:!:elldo isto, o menino J'lsé vol- se lhe patenteou bew t'lda a extrji}-
egac a ao Fon,) i, ;'11' e as voze,

t' I "' (�elllü,'lte '"s'patlt'·l(.lc), r_, exclr'tl"l()U·. tuu-õe pctra a Ro,.;a e ,11aMj, LI-lhe sãu da Sllél rle'b"'r;:.ça, e cOilhecpu ()
par 1,lllI, 1'l'lCOil1P �u erfedivCllDen- 1 c v v ,

q.ve fos,e com o Pilotas. laÇI; iufallle ern que ti1úla c;;thid,J.
-Oh! que pi'clÇcl

r Que f"zes tn

p"r aqul? hebes algllma cousa?
-Sahi hoje" mesmo dI) hospital,

passarão em 3& discussão os proje(

ctos ns. 1 e2;em 2\ode n. 3; ode
n. 4 foi addiado até que a commis
são apresente o projecto de orça

I mento provincial; entrando em dis
I cussão o de n. 6 foi largamente
discutido, fallando contra, o Sr.

I Tolentino e o favor os 81'S. Lerye
Souza Pinto.
A's 3 horas levantou-se a sessão.

i . Ordem do dia de hoje:
1'" PAlITE

Requerimentos, projectos e pa
receres de commissão.

2'" PARTE

3"" discussão do projecto n. 3,
2& dos de ns. G, e 7, i" dos de ns.

8,9, 10, 11 e 12, sobre o proje
cto n. 6 achão-se já com a palavra
os SI'S. Elyseu e Bayma.
-S. ex. o sr. presidente ela

provincia, offioiou á assemblea.que
ia mandar proceder á eleição par�l.
preencbimcnto das vagas dos srs.

Evora, Barreiros e Pedro Leite.

FRAGATA A�1AZONAS
Com ofim de conduzir para acór

( te o encouraçado Bahia chegou
( ás 7 horas da tarde de 12 do cor-

1·, 1 ente à\.pwlle' vaso da nossa arma-

da ao porto de Sarnbaquy. Tem ar

seu bordo o distincto chefe ele di-
visão João Mendes Salgado, encar
regado do importante serviço d'a

quelle reboque.

Chegou hontem de tarde elo sul
o vapor inglez GC1.<nova.

LEITE BASTOS

PRIMEIRA PARTE

A MÃE

CAPITULO III

A perdição

te que não se h"vic enganado.
Er-cl de fact" o m ni:lO Jusé, que

estava muito ebriJ, tl 'e�l�tia fUl'io-

COLLABOR.L\.ÇP'&'O Quando em Maio de 1874 foi
-------. ,. elevado 8$000 diarios o subsidio dos

deputados provinciaes para a le

gislatura de 1876-J877" houve
AOS SRS. MEMBROS DA ASSEMBL1�A quem qualificasse este acto de pOr

PROVINCIAL tota, e de pançudos os seus

autores, que a imprensa verberou
até inconveuientemente. Não se

tinha em conta que n'essa epoca,
O assurnpto de que pretendia tendo subido os preços de todos os

occupar-me n'esta segunda carta generos necessarius á vida, já se

era a economia que deveríeis fazer não podia manter o subsidio de
na verba dos vossos subsidies; mas 4$00 marcado em 1855, da ines

já um de vós tomou a louvavel ini- ma sorte que em 1R55 já era in
ciati va de propol-a. . sufficientissimo o de 2$1100 mar-

Parecerá a muitos que, em vis- cado em 1838. Entretanto podia
ta da lei fundamental, não é agora ser excessivo o subsidio de 8�OOO. Ha uma verba de despeza que
occasião de tratar-se de tal as- Fazendo parte da assemblea se tem. uggravadQ muito, e que
surnpto, logo no começo da pri- em i880 um cavalheiro que era está reclamando a auenção do pu
meira sessão da legislatura; mas o pela Voz publica iudigitado como d.el' legisbtivo:-as aposentado
legislador constitumte quando' es- o escriptor, que mais. acremente fias.

tatuiu que a lei de subsidies só prufligara a lei de 1874, com jus- E' justo que o empregado, que
Iosse votada na ultima sessão, pa- ta e bem fundada razão se espera- gasta no serviço da província a

ra a legislatura seguinte, tinha va que elle, cohcrentc coin seus maior e melhor parte da vida, go
evidentemente em vista evitar que artigos, propuzesse a irnmediata re- ze nos seus uliimos annos, quan
alguma assemhlea , porventura ducção dos subsidies á antiga quo- do já cançado (porque a vida do
menos zelosa de seus deveres do La de 4$000, ou siquer a 6$000. empregado publico é muito mais
que de suas bolsas, fizesse aug- Completo engano! afadig.rda do que geralmente se

mentes em proveito próprio: não Nenhum dos deputados da legis- cuida), de algum bem estar mantido
pedia figurar-se, por cer to, a hy- latura ele 1880-1881 se lembrou pelos c.fres puhlicos e é este, se

pothese de uma assembléa cheia de tal; antes pelo contrario foi Co[]- me não engan l, o pensamento de
de abnegação pela causa publica, firmada e prorogada para a actual todos os que têm legislado sobre
que fizesse sacrifício de parte de legislatura de H�82-1883 a lei aposen tadorias.

seus. honorários em proveito do d,e i874 pela d� n. 808 de 20 ele I Entreta�lto vemos que se apo-
erano. Fevereiro ele 1880 I sentão frequentemente homens

Tão raros são estes exemplos de Já n'essa epoca estava quasi ane- ainda moços, c'l.pazes ele prestar
patriotismo ! mrco o erario provincial pelas in- ainda muito bons serviços, e ás

Convicto de que assim entendeu I) numeras sangrias de que tinba sido vezes com vencimentos excessiva
legislador, penso que 6111 nada se victima, e, esquecido o patriotis-I mente vantajosos, .sendo manifesto
desrespeita a lei fundamental tra- que se alardeara em 1874, os de- que taes aposeutadurias se concedem
tando-se desde já dcsta questão, e putatlos só deixavão de frequentar quasi sempre com o fim de pro
que o Sr. Nunes Pires, autor do assídua e quotidianameute a the- ver-se na vaga a algum afilhado.
projecto, bem merece da provincia zouraria quando pagos de cada mez Citarei um exemplo de uma

pelo seu zelo, e amor pulo bem de sessãu, quer ordinaria, quer ex- aposentadoria extra-vantajosa.
publico. traordinaria, chegando até a ser O ex-porteiro do consulado,

CARTA

(II)
EXr!2s.

/
Por 1111.1ito mau conceito que ella

.fize�se d'aqudltl miseravd, nunca

O PI.lotas e.�tava alegre e queria
devertir-se n'lIq ue] la noi t

\,
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o SR T"LENTINO:-V, Ex, esta f;j

o SR LJo:1T.lO:--F>pol'urn
I" " ",

,

CI" 1\)1 lit � lill l:'g-,rpt,).
U SK. CUNlIA:-O lI()bl'e deputado

t dH�Z �fj i um elilpl'p�,�t(lo de confi
ill'l;'i' [;'.)"10 fOi "111 18G9 estando no

g""l)i'Jl() " S!', Pilllii!IO ri(� Souza,

pulas

O SR, CUNliA:-A f'l'''postit l1a.];1
tem corn o prnjpct", () 'l UA ,8 q I) ê r e a

d em issã», P. i\ extincção do l n g» r.

O SR, BAYMA: - Eu sei q DA a ma io
I'i(l tem o d iraitn de dern i tti r 11m em-

is ,]'e"la cidade e que seria o primei"
ro ;1(.;1,'1 (Ia. .iotu a l »ssnmbléa a d-
uiisão do h"(Irildo «fflcial maio r,
1;,,,1)11 IWIn tli�s(� o nobre deputado re

pru-en t.m te das classes () projecto n.

2 é u mu ciliada pOl'qu!J já so aponta
qUt"111 é o successor do Sr, Siqueira,

O SR. CmHIA:-O nobre d eputado
"'lã 111;li, ildlllllt: dI< do que eu,

O SR TdLEê<TINO:--A 1& assem

Idé" el,�itl pel'o �y�l(lmil directo que
devia est,l'eaf' pUf' ama politica larga
I� gell,er'(hU e�q uecenrlo nd ios, a i lo

assem ble.i log'O li u e ccnst.tuio-sa
u pe uhn l..« ,I const it u ição do imr.e
ri» veriflca n.l» os pl1c!c'r8s de �;�l1S
lll<-,lIlbl'lI< :'í;!I: 1':IIIlll'l"" legal, depu
r.uulo ;,('ns u d vetsa rins tcrusao-se
muitos apartes, oioas reclamações ela
maioria.i

() SR. eHA \;Es;.-f',�ç() a pa luv r.a.

1) SR. COlHIA: --:':;� il a,,()lnbléa e,:

t a ill;';;:liIIH:lll" ;;'>!I�lltuid,1 porque
\'i"ni" to m.r r jJ;\l'te I1(Is seus t ra ha
i h« �

O SR. Tor.sxrr« I: = Pnra como

I"'lll di,'·e () 1l1!!'1 11,d)l'e .un igo Iea.ler
Ih ilii!)I)l"i,t p'.';t' II!U p;.lI',\deil'u contra

.) "',
.

bl't)� /l(.lSin:! 'j\i'·S 1! f_i'�:�t ;1.�·:S8nl e<..! que
pl'iIlC;jJi rji P "�o Uln :tttf:IHado e ;;E:'g-ue
a <';,'11'(""11', >'1.,di,::·ill.I':') dn,;; :lI'hitra
l'ied:ld(��. C'!l\,;:!11udo, ;'�i�. presidente
declF' it ::,,11"" i!;;I;ori:1 gu;, a tlemis
"üo dI) n(fici;d !fi'\I!), Ó nm:\ provoea
çãll 110 panidn q iil.' ,", :\cha no poder,
\! 811'J!['('Il':ld"t; cOI(',i1'vi,dol'8s ooff['o ..

I'it,·, ':C;)Q '.!LlY·ill:-! ii" (;O!1;I'quencias dI)
IICI." !1,r'(:'('ipi�:l(l" (' vingati\T(,I ela as

",;(1,1'.118 I,

e) SR. CrJNl·L\:--,E' lJlDa ameaç.a,
ilelIJiufto IH il!\.""», ;llnigf)';; S(')f'Ú p()r
p ,IlCO t:'lfl,iO; d ;'<'I'l'il Ih promi�oii,'J
não p-dú ll}ilf!'(�.

Medeiros, ameaçado, pela lL " .. ,� gratificação ad-
893 de 29 de Março de 1880, .... .rez por Ceento dos res-

ficar addido ao t.h.eeo u.r-o, com pectlvo� .encirncntos logo que com

'Vencimentos assás reduzidos, re- plotarem trinta anuos de serviço,
quereu e obteve aposentadoria ?om I,�ais cinco por ?ento a�s trinta e

todas as vantagens estabelecidas CIl1CO anuos, e ainda mais dez por
pelo artigo 38 do regulamento do cento aos quarenta. .

consulado, visto contar mais de D'esta sorte, aos quarenta annos
pcetj'dd" que não l h e [lJ.:!r(;CFJ confl-

quarenta annos de serviços. O tri- de serviço percebe o empregado ;:!IÇL, e p r inc rpal men te () offici a l
ennio que servio Je base para o uma gratificação addicional de vinte m a i-rr que Inm-iu u ma partI' mu it»
calculo dos vencimentos foi o ele e cinco por cento dos vencimentos ilctj va Iln� suceessos ne l' nA Junho.
maior receita que tem tido a pro- do emprego que na occasião cxer- J

Eu peço á nobr« r;:J:liori:l qnA flec.h-

vincia, e Medeiros está hoje perce- cer. �'(1 se H p�Op(lst(1 nao prprHl,lCCl o, pro-
I d 'II 'I A desneza relati

, ) elo n , � f.) se () luaar <ii) iUn(;;:iOJ1ll-
ien O tranql�1 arnente, passelanco

_ espe�a re atrva a taes gratl- 'rio cujs demissão :,e pede »ao -erà
na côrte, mais de um conto tresen- Iicações, alem de ser menor que a pr-eonch irln.
tos e cincoenta mil réis! das aposentadorias, tem a vau-

O SR, C!J,nIA:-P'1S�O g- I'ilr:tir 11

Ernquanto elle, em â.ol.ce fa7' tagem de conservar os empre- V E I D-
, iX, que () Ug"ll' n ca ex tine to.

rci.ervt:e, percebe essa quantia, o gados habilitados pela longa pra-
seu substituto, que, bem ou mal, tica cio serviço.
está trabalhando, apenas percebe Para as aposentadorias parecem
cerca de um conto cento e cincoenta me aproveitáveis as seguintes ha
mil réis, se não erra o meu calculo ses:

feito sobre os dados officiaes publi- 1 a Or'denry_,do
cados n'este jornal. ao tempo de serviço

A assemblea quiz, porém Ja trinta anuos,

tal'de,tolhel' aqllella aposentadoria, 2a O,�dena,do integral dos
revogando o art. 38 do regula- tr'inta aos trinta e cinco annos.

mentlJ pelo art, 36 da lei n. 907 3" Orden.'J.,do e metade da
de 8 de Abr'il, S,"mas Medeiros já gr-::úh 7,C�:;aJ ordinaria elo Jl,·!,:ta �l"a, f Pf'dS·;t]f'o..;n "C:;Ul'oItl 11

,,�� üdJun:l, nilo ('Jl) d;-<Í'('�a do" illl.!;;,�..;-
estava aposentado, e muito legal- cargo, dos trinta e CHICO a.os qua-
mente, e tanto assim que, 'dccre- renta annos.

tando-se ainda em 1881 uma f�Hte !}&-Todo o vencunen

reducção nos vencimentos de Me- to do:; quarenta annlls em diante.
deirDs, por uma disposição de ef- Si ao emprego estiver attri
feito retl'llactivo, o presidente de buida F07�centoJf§'en'1 e não
então nã,o se atreveu a dar-lhe grCf..,tt/i,so/;:ão rixa, caso em

execução, submettendu as suas du- que us ordenados custumão ser

vidas ao conselho do estado. diminutos, entãu o calcllh, em

Duas co[)sequencias pi'ejudicictes qULdquer d'aquellas hypolbeses,
para a provincia teve essa aposen- deve ser feitú de modo que o em

sentadoria: primeiramente, a pri- pregado que se aposenta fique per
vação dos sel'viços daquelle empre- cebclldo o mesmo vencimento que
gado que goz,\\'a dos fóros de ho- perceberia se occupasse cal'gu de
nesto, tll1ha llflga pratica, e po- igual catbegol'ia com grLltificaçáD
dia ainda trabalhar; em segundo fixa.

lugar, um augmento de despez:t Importa muito attender a este

que não é para clesprezal'�se. assumpto, que é de não pequena
Deploravel consequeocw. d8a9[3na� imp0i'tancia econornica.

I'a da OI'def!l,niiu ,(; pode Lr';ltilr'de a- O Sr,. CHAVES:-Si'. presidentE: rl(>.-
pensada e inexquivellei n, , Outubro-12 dialll"IIIl'�; é llll(:'tüo finda. dit!'o ao rJllbl'e depllti:ldo repl'esen-

E' pois urgente que se pnnhão ERASMO tallttl '1:(, <;; ',,,'';;r,,; ,,:u !lome da maio-
I cl

' O SR. B.>\.YMA:--Or.\ () llubi'e de'l)u-, ,.,

ffi' \
'

obstacu l)S a taes aposenta unas. _."""."''''''.'''''''''''.'''!'''!ll!3l"",!!,m•••"",,",_ 1'1:\ (IOf! a ':!'1111!i"LU no () Cl;·t lllalOr
tddo llt1.n sabd () (lue e LI· !ii�.; lc1. J lind'a,' I ")A

"

d'd ri ve cons's I:�I, i.i iell' \�"In ,} P!"'J,�etll n. �. e quepl'lmClra me I a \. e
.

I -

!\�{1S�1í'Jí'.l·,.f�jl:n�,�.f ·,'I,.·:,.·,·ll� lJ,'.JIl,i"i·'ij" V\'r�'c',d,.",,(IR 1.\·...

·

N LlLliludn ['-"i llU" se f.I'i\l.iJlI d<l:; ;ldilJ-' I1 I • • � ij',,, II [JnIJ"cl.i! i;"ti:iglliuIJ o lugaJ' saratil' em esta)e ecel' regras pal'::L a [ ��1·1 1U1i!J:.li �,dl I
.. , lU nH�Jlt(l, d';J,s(-;[\)blécl ? , Sv '-" - CUI:\'t)!'L!(I/j I'IH I"i. Ag(Jl'il. 'I", pro:,i-

nomeação de elnpf'egados� ern 01"- ---- -----

O SR rrIILE�fTI�O: .. __ ,TjI.U dPI'cnrler di··ntd.\'()'.l r,'...;�),)n.1G:'�!on()bredeput�1-
dem a evi tal' que os presidentes DISCURSOS PROFERIDOS NA SESSÃO DE

G,j(n V Ex. do (1 Sr,T d:'llli I) " S Ex como gnver-
nomeem para os car!,!os cIUaeSCjller iO DO CORRENTE

, TT I� ... ,_ _

.
'ill'U II"S :']il)I-!"<':,(/i! eilm;1 demissão

v O SR 13AYM',,- \'. ,�X,"Lltl IJr·�CI�.} 1
.

fi'
.

1
.

.

C D""c-·da3. es enfatuadas ....
.

.

_
.

.

�

_

I
( (�1:1IS,,;O:'; ;, !ldg-i)�� :,e ti n leIa lU"llorz,T:. a,L ,_v �, (, i> SR. BAYilIA: (attenção)-Eu au- eLis nllu]l,l" llq()8�, li,1 di ..;Clhsa I d" f",.s.' ,<t""it1.;.j.� 0"""j;1 Ufll'Í'i () nohre

como fazem frequentemente, sem 1.4.�ri.J_(jpl'()<,;eder' UO n"iJre lw,"ldpr ,1',1 fi" "'0 ,I. f' "'''' ')()'i,'i ,] (�d" 'Jrç'l
' .,., ',., .,c,'. J'

.Ill v � X,l(,d) U,l Jl 't·· I ' .,,,, "tlepll hd I -

..

"I '.' I'" '>,!',' se ( Sr preolltra leI' sen-ao a sua vontade so- ma'l' (J ['i'<,,' ClIllliervu.!ot';\ defell<!eI1d(1,'L . ,t··" .. "::"'7,(1 o'; :\':!n",' deiJuta'j"
,,' '.' ,.,. , '." LI", "'" J • -

-

tnIGIl"" .• Il I,I,!).", " �Idell:ed:l �1,,:Vill(;liI. ,e tOt'lHr um

b PI'I'posta q-Ut> 'e' acll'" "Ir lil'�'u�'a- (1'10 'I:'l"i 1" ,t'l"111 1.,\ d e"s",; iIlJ!illllr:n'I' '., I '

erana, ' ., � v J . -:oI_, .... ti, ',(', ... , , .'

"" . .1 'gll"t,,) 1:;.1' 1",.0" q;:,; li,)Ui'eb t!"ipld.a-
Outl'a Inedida consiste em cer- ql1Clndo S. Ex. :' poueti� dias jJl''êstOl! t.I''', \ I ,I;.!s, ,·,;.;.... ,·c ';. \'Iil;':- <11',:'1 (;(1111"'''' f)'; 110':-

,�ua a�.�i1tllatUl'a a L1lD'!)!'O,J·,)(;t(.) ex'til}' O Q P
1

'I'

cal' os bons eml)regadcrs-os no- g'uinrlG (� 11I,�ar do fUlic('i.ollal'io cl;,i,a
;-: ()RS l;,LYSEfJ l� .OLE;>i'I'I�():--1

;-:".' ;', "i�;'"'' 'l :IH! '(!i( {c .".

� '" K,!,alllo,· i di"[ll)."iç:·u/ do rlObr;:> (,(.)!lll- .Ihó,.t C'Il1>.l.li'il'ú'
'

..

""ll ,1" .,'
O(l}lnu-

meados de conformidade com Laes demlss;l:; S(� pede !la [1I'llj;',SI.II; O [Jt'o- l,ado , 'lJ'j:'::,ii1ti !;lli,i d" ii; ..•
,� I e fJol1L:la

'rearas-de cert3,s regalias que lhe'" (1 '!I, tl1f:)['eet:iLl ij:; :-:ymp,lthl:\" do pu- O SR, BAYM:', 1':i! ,,'.Jtl'''''' CoJll.''lrl,j-1 ;,1. 'Is,.,,:)ii\��,i ['. ",.ellça P (J'i! s,·-
J'" '.

aa�antão estabilidade nos seus e::.l'- ,) .,�', i:tpn:..;ellta l'ã,) C'llllO ;-It:JIitl" 1,,'ll' r"çõ's e 0'.I:Ie!UI' dL'e!ill'ilíllio Cjclt; VII-I' PI,"t./,il·" (,Il :<11:'1,' para '�sta PI"Gil1sep-co cizo Llz·'r é:"': ,nO!DiaS, il m;riorill da t ..
.

". ,

1'" I' ;"lfI Il';lvora J

gO:3 e recrulares accessos, pundo-os .él C"llt.J':\ :1 !,r"lc(I"t" " 'ln" r·'I,erv .. t /l, ii e.1 ":\'1 ...,:'1 ( :;(! oor/ I'C> 'il�9mbléj não te;]d" confi,luç;\ 110 "I· J" 1 j
.

t ')'11'
' 7/ '\.

b
' .1 d

'
-

t
� {IU'elt,! (e \'0 :�·ll' .,) pr(\l:'�G:l ll. � d it.j·ri�') 'j. \�ti �.. dao a I'Wl) oe ctl1lssoes e ou ras fi('l',d llli,i"r' f'i!i !iW:l!' dtl dmitlll () 10 1-I\I'fO(1 '1'" ,(r',� "tl'atou cC> ,v .' ê.li!fiil1"llt'!Il,i,.'I', i.l(tu 11. 't;ÚIl ii II 'Il'�':: l�jst'Si' "na ye"

violencias emquanto bem servlrern. ::iu[.Jrimiu o lugar,
.

---- .... I', .. <'" , ".:- e IC'11'- U :.,R, TOLENT1�() lll'i' :;'11 i'i"'I''i'�:\11) .id;> [tal' que p. na� s. '

Outra medida, ainda, consiste O SR, LE1Tl\.O:-' Mlld;II'<lo ele I'U- l'ilr'<1" qlle vott Crlt;rl':1 :1 c1;l""O B"I',�,.s 11" SI' vi()·�tl'il) :Vbnlrode nmr

em l'�ter nos empregos os funccio- mo.
D rI' il;t/l �;'I' um,l Illi"ji" \" 1 li ,Se'." O

-"Dl f-1Zfll' tl'anS'
I d"

,
,":1 (I, :"'tl'i; Cl'lillC\ e, ::J", LN.narios antIgos, e que tell1ão li'elto O SR, BAY�H:-Hl}je l:ple"efll.iio'!)ili"lICl" i'liL>lIC:i e �ill' l,[O 2n ii ,el1!t1lt��'!I"', ne'J'Il' dU\'lc1a, lançou (

a aposentar-se, para o que convem I a pl'oposli, de! dt!!lIi.��<l,' d,) 1'1:11',',<:;0[",- i l"dili',;:1 allllil:\ci:l.rL: Irl�, T.'Ji'�,,:!·r'il,J JUll(a L L'

,� ----------------------------����-------------

rio cuj» ex ti ncçã« do lugal' horrtern
se perlia, será (ll,[,Il.ipcto fi. 2 condem
nado, serâ urna ci l ladu ?

proporcional O SR, CUõ'lHA: -P<!is IH) 'nA

en tre dez e de f;tI L1 r,

O SR. BAYMA:--D"'''culpe-:ne I) 1I0-

bre depntilli" qUE' lhe díf.r:·l q:\!' d u v i
d" da pa lavr.i do� homens p .l i t.i<..:;)s
i' 'J'que �li!1(LJ uã» a chni :t\�iu:n (jllH
Ia l la 'se ver-dade:

O SR, DAYNL\:--Agt>f'a, Si'. pnc'si.
denie, VOU OC;;lljlil['-!l'le CO!'! /.) Jlr.l!J',J
1(�:ld8J' da mi!II)I'i I libul':II, ;;rl!<ilf'O [)

iinthú�i:lsm,) com qlH.\ ilpre,;r'ntO\l-:.:e

:-:1:3 ... dct pro\'ln,'ia quP. dip:nrllnt-Hlte ru

l.lre'enl:i, (I;{II em t!6fe"'il d/), illtl'rw;
�e." d,:! ';pus (.',)I'T'digiollariiJ'i p'lliti
eo,' cu i;1 eallSi\ deixou corl'(�I ;1 rel'I'

dia íw"clia 81 (h� Maio, mas COlO!! hem
lis><e li nobre le:ltler (h m:'liorill L:O:l"

;;;erv�1(I()r'a I"m dereS:l riO., [III'31'1.;;;,:;J,:
d,� !1ll1 amigo e pal'lJllte que C:it.;{()

ameaçado·;, rlep,)is de tnl' ernprpg.dp
todos os meios para e,·h ;",(JiI1blé;\
;,;1!, �Il reulIir' P;'LS8:111n', t" li)gT'1I1l!n;)�
,ll1lll1J1ci;llld um íll),'O H:liliil.entll l-);t ..

J'a alguli" deputados 0, \I" J'()�idern fónt
rl'e�t:, C;lpital, JlÜO :...:ompill'eC(·!JTl ii "',':;.

ta ca;;:.', e n:lu havendo "U!!l';J'O 1'1-

f!,::] paYII lliI V(>[" a in,t,alldçiTIl lll) ri ia
clpte.r!l1inilrlo pelo acto ri" 1· de .In·
nh(l, "Dobl"" lhlputado qlw,]a tlnhó!

eOfl�()glii.cln dou,; a<lianwni.os, preb-:Il
dia ainda um t0feeirn.

UM Srt. DEí'tJ'l'.\.DO: -E que tão
h"n� ',;i'viç<ls n",' jll,,·,tou prillci[léll
ili:--nl,· ":1\ U(lIII plc'içãU �8nalo!'iai !lO

li"llIiJO di) 81', B iilr!leira (Ie Gouvê;<.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do Commer

meza tivessernos enn heciment. como

foram �dq u i ridos taes papeis.
O SR. BAYMA:-E' verdade: en t r«

e.;se p r..cadimeu to e o de Hermel ino
hii muita d iff'erença. era adversaria
/franco e leal, não era um tr-aidor,
entretanto humilharão-no e fiz-r am
retirar o nome do jornal para depois
detllittil-o.

O SR. CHAvEs:-Disse o nobre' de
putado que nos nos constit a imos v e

r ifícando poderes sem n urnero lega I;
o nosso procedirn-nto foi appr o v ado
pelo senado, I'el, camara dos depu
tados, por d ist i nc tos l rberues qlle �(l

chamão Zama, Ma ciàl , Martim
Francisco e outros. pelo prcpr io go
verno que dcrnit ti u o de-astrado
presideute que OUSIIU adiar-nos por
que nós estav amos legalmente cons-

tituidos.
.

O SR. TOLENTINo:-Elle pediu de·
missão uã» fOI dernittrdo derãoIhe
uma comarca muito iu.por tan te.

O SR. BAYMA E OUTROS SRS. DEJ.?U

TADOS:-Foi dn.nittido, foi derni t
tido.

O SR, CHAVEs:-Sr. prosí d-n te
disse aiurla o honrado deputado que
a 1" assemhléa .l,-ita pelo sy st em a

directo devia est rea r P"!' uma politi
ca larga e genel'llsa; o grito de guer
ra partiu do lado dos ll(Jbr',os deputa
dos que fiz» rão tod»s o, esforços, a·

band.marão suas cadeiras para não

haver nu u.ero, pa ra não nos cons ti

tu irmos, furão 00 nobres deputados a

causa pr imurd ia l de dous adramen
{(Js s úccessivos quando alguns mem

bros d'esta casa que rer idem dist..n
tes da ca PI t.i l faz ião sacri ficios, de i
xavão SU'(S farru l ias e interesses para
acha rern-se aq n i TIl) dia dptl-'l'lllinado

p.'la Il:'i e d ..1!' a UItI I,re-idellt'". seu
adv,.�r.,arlO II[HI,h de governo pa!'i,
b,�1ll adilliolstr-ar a pIOVIII(.;i'l; o qlH-l
fazião o:,; nutre-.; dI-pUlados, membros
do pdrtido que tem a responsabilIda
de do poder?
Fazião tod[)s os esforços para a as·

sembléa não se reunir 8,:te hiennio.

porque não haviãu conseguído das
urnas o seu desideratultl a-unani
midade,
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O SR, PRESIDENTE:-Se !lão ha
mais quem peça a palavra vou sub·
metter a proposta á votação, Vem a
meza um Tf\querimentQ do Sr. Lpj
tão pClra a votação ser nominal, pos
to a vetos é approvado o requeri
mento.procede-se á vntação nominal,
é approvada por 9 votos contra 5.

OBSERVAÇÕES METEOROLO-
GICAS

Dia 13, ás 4 horas da tarde:
Barometro 768,7,
_ "ermL

maximo 30'l,etros: minimo 17,8,
'u.

Céo em cil'rul:..
nulIo. cumulos, vento

Foram hontem .

C Jre:>st'ldas
onsumo da cidade 8 e q o a�

hontem 9,
'l

·')1,]e as voze,

rfedivamen
ntldo.
J.Jsé, que
�i,1 fUl'io-

DE

OUlNIUM E DE F 8 BIALYSÉ
Do DOUTOR H. VIVIEN, DE PARIS
�

Este precioso producto contem Quãnium e Ferro, os dous agentes mais

importantes dá Therapeutica, formão o conico, regener"dor. e febrllugo,
o mais poderoso o mais activo e de urna eflicaciJade sem conteste.

Recommendado muito parlicularmente pelas autoridades medicas mai.,

celebres para combater as Febres inte,'llIitlentes, a Chlorosis, Scrofula,
flachiti;mo, Anémia, Deúilidade, Fraquezas, Dyspepsias, Gastralgias, e

Pob,'eza de sallgue, et,·., etc.
As Pilulns de QlIinium e Ferro dinl;ysé fazem rapidamente renascer o

vigor e a saude, sem ter o inconveniente das preparaçõesa base de ferIo, que
em geral inllam:nào o corpo.

DEPOSITO GERAL
..-:.
.....,.

J.BATARD MORINEAU&CI' ��$
-I'� � DROGUISTAS ri
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MACIO. REXIVEl E LUSTROSO.
.htl.ll

Vende-se na pha r-macia de

RAULINO HORN

15 Rua do Príncipe 15

em todas as outrasdessa e idade,

�OR preços muito reduzidos:
�vende-se If cadeiras de vime
próprios para jardim, sendo 9 co

encotos 3 com braços e 4 de ha
lanço, na

fi RUA DO PRINCIPE ii
-----------_._--_.

FUGIU
desde ° dia 25 de Março, deste an

no, da propriedade do abaixo as

signado, o preto, crioulo, de 30 .

32 annos de idade, de nome João
de voz fina, estatura regular, mei

corpo, O mesmo abaixo assignado
roga á pessoa que (} encontrar;lbondade de prendel-o..g..C'c ·�e\iar

.

�ua resid�n('v��' no municipIO de Ti

lucas-Grande, que será generosa
mente gra tificado; assim como pr
cederá com todo ° rigor da 1

contra quem o tiver acoutado.l
'.Jonstantino Pedro Ste�

BOil NI�GOCIO
Vende-"e ou aluga-so com con

traclo por anoJO-, uma (lU dua:; C�

�dS com (;"mlllod;s p',ra hnl\lia regll
lar; par,l tratai' na rua du Sel:udl
casa de barbeiro .

���ENDE-SE, em conta, a ca1

� com a bem mon tada fer 'ar
da rua da Figueira n, 29, por SE

dono não poder estar á testa.

A DINHEIRO
Vende-se m ilhn SI! rerior a 4

réis o sacco, no annazem de Jo:
Bonfante Demaria..

4 RUA DE JOÃO PlNTO

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




